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Introdução 
 Este resumo expandido resulta de pesquisa bibliográfica, apresentada ao Programa 
de Mestrado em Educação da Universidade do Oeste de Santa Catarina – Unoesc, com o 
título A formação da vontade de potência de alteridade nos processos educativos2. 
Objetiva compreender experiências educativas que possam contribuir para a formação da 
vontade de potência de alteridade, expressão que envolve o encontro entre o pensamento 
de Friedrich Nietzsche (1844-1900) e seu conceito de vontade de potência e o de 
Emmanuel Levinas (1906-1995), que aprofunda a questão do ser em relação ética com o 
seu próximo.  
O desafio docente consiste em educar sem subjugar e o encontro com a alteridade, 
parece ser o caminho para a aprendizagem, diante dos desafios enfrentados no cotidiano 
escolar, pelo tensionamento que ocorre entre educadores e educandos, por não haver mais 
uma norma universal que oriente a ação, como decorria na tradição pedagógica. O 
trabalho aborda, com a contribuição de Hans-Georg Gadamer (1900-2002), experiências 
educativas promovidas, no horizonte do chamado à alteridade, que podem contribuir para 
revelar o humano, no encontro com o outro, buscando aporte em elementos fundamentais 
como o diálogo e o jogo como importante via no processo educativo.  
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Conceituando Vontade de Potência de Alteridade 
Pela proposição nietzschiana a vontade de potência constitui-se em uma força 
própria individual, pulsiva de vir a ser que, ao mesmo tempo, necessita do outro, da 
experiência de relação, do encontro com outras forças para ser, e de resistência para que 
possa se efetivar, se recriar e se reafirmar. A ideia de alteridade, apresentada por Levinas 
(2010), significa que o ser é interlocução, é diálogo, que envolve radicalmente outrem. O 
caminho da alteridade, no veio levinasiano, é um caminho no qual e pelo qual o humano 
só se revela numa relação que não é poder. E, para expressar esse encontro e desencontro 
de vontades na intersubjetividade, sem deixar-se absorver pelo outro, Lago e Farinon 
cunharam a expressão vontade de potência de alteridade (2014, p. 768, grifo do original). 
Essa expressão converge a contraposição de ideias em um conceito, trazendo a vontade 
de potência de Nietzsche (2011) – impulso criador que abarca múltiplas forças e constitui 
o eu, ou seja, a consciência – e busca ir ao encontro de outra força, de encontrar uma 
resistência para fortalecer-se e a encontra na alteridade. 
 No encontro com o outro, diverso do eu, no embate entre diferentes forças, o 
estímulo amplia a vontade de potência de alteridade e revela-se o humano: na validação 
do diálogo e no desejo de relação. Podemos traduzir a vontade de potência de alteridade 
como uma força, um impulso de vida, de encontro com o outro, com outra força, com 
outra vontade, na intersubjetividade. Vontade de potência de alteridade, assim, pode 
constituir-se no desejo de humanidade, enquanto encontro ético com o outro, através do 
diálogo. Como via no processo educativo, busca aporte em elementos fundamentais como 
o diálogo e o jogo que, a partir de Gadamer, constituem “alternativa plausível aos desafios 
educativos” (LAGO, 2014, p. 110).  
 
Vontade de Potência de Alteridade e Formação 
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A possibilidade de encontrar vias para a formação, num processo dialógico, em 
que aluno e professor podem colocar-se em jogo e chegar à formação da vontade de 
potência de alteridade pode ser considerada em proposições de Gadamer, que apresenta 
elementos cujas contribuições para o processo educativo são fundamentais e que se 
constituem no diálogo e no jogo. O jogo para Gadamer é um processo dinâmico que 
envolve e fascina o jogador. No jogar, há uma seriedade própria, “até mesmo sagrada”, 
pois “o jogar só cumpre a finalidade que lhe é própria quando aquele que joga entra no 
jogo” (2012, p. 154-155). No diálogo gadameriano, jogo de pergunta e resposta, os 
participantes se transformam, ou seja, ocorre a transformação em configuração, processo 
pelo qual o sujeito se torna “uma outra pessoa” (GADAMER, 2012, p. 165-166). A 
experiência formativa/autoformativa ocorre no encontro com o outro, na relação com o 
diverso, como entretecer, entre os diferentes modos de ser, que permitem tanto ao aluno 
quanto ao professor construírem-se e ressignificarem-se. 
 
O Diálogo como Abertura ao Outro 
 A partir de Gadamer pode-se afirmar que não há educação sem diálogo e “o 
diálogo é o primeiro movimento numa prática educativa” (CARBONARA, 2013, p. 141). 
O diálogo que “interessa ao contexto pedagógico” caracteriza-se “por uma relação 
simétrica entre os interlocutores, que impeça o jogo de poder” e apresenta características 
de um diálogo idealizado por Gadamer: “a disposição, por parte dos interlocutores”; o 
“reconhecimento mútuo da autonomia dos parceiros”; “a capacidade” de ouvirem-se 
mutuamente e, principalmente, a renúncia “a quaisquer verdades últimas” 
(FLICKINGER, 2014, p. 83). Assim, o processo formativo pensado na direção da 
alteridade, tem no diálogo a via para prover a necessidade humana do encontro com o 
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outro e “sem o qual não se dá o pensamento autenticamente humano” (LEVINAS, 2014, 
p. 7). Na abertura ao diálogo, elemento fundamental no encontro humano da sala de aula, 
“o diálogo efetiva-se como jogo” (LAGO, 2014, p. 98),  já que se caracteriza pelo 
perguntar e responder num jogo de vaivém, que possibilita ao professor e ao aluno  
pronunciarem-se e serem acolhidos, ambos em sua diferença. 
 
O Jogo como Acontecer Formativo 
O jogo para Gadamer (2012, p. 160) “tem uma natureza própria, independente da 
consciência daqueles que jogam” e pode-se considerar a importância do aspecto lúdico 
sugerido pelo jogo, ou “a fascinação que exerce” no processo educativo, bem como o 
potencial para estabelecer a vinculação necessária. O jogo, em seus movimentos, entra 
assim no âmbito da formação da vontade de potência de alteridade, no sentido de 
acontecimento lúdico, no envolvimento entre os jogadores. Através de uma postura 
lúdica, as relações no espaço educativo tendem a tornar os processos prazerosos, com 
maiores possibilidades de chegar a aprendizagens significativas. O espírito do jogo, seja 
qual for o espaço ou a situação – como o jogo dialógico que ocorre na sala de aula – 
envolve seus participantes e constitui-se, assim, em grande desafio à educação, à 
formação. 
 
Considerações Finais 
Sabe-se das dificuldades encontradas, hoje, no processo educativo, o qual não 
mais pode ocorrer como controle metodológico, mas através de experiências que possam 
permitir a emancipação como possibilidade de autoformação. Acentua-se a importância 
do autêntico diálogo, que tem papel fundamental na educação e, além de possibilitar o 
desenvolver do pensamento reflexivo, embasa a formação do sujeito pelo seu caráter de 
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aproximação na experiência do dizer. Uma importante via para a formação da vontade de 
potência de alteridade emerge com a hermenêutica gadameriana que compreende a 
provisoriedade de qualquer conhecimento ou verdade absoluta, a provisoriedade 
autoformativa dos sujeitos. Essa abertura é condição para não se estabeleçam convicções 
de verdades definitivas, mas que se aceite seu caráter provisório, de que o outro possa ser 
ouvido e compreendido no sentido humano, pois não existe um saber puro separado do 
ser. O encontro de um equilíbrio ético entre as diferentes vontades de acordo com 
Nietzsche e o acolhimento e responsabilidade por outrem que Levinas propõe, buscados 
através do jogo e do autêntico diálogo gadameriano, pode ser o caminho para a formação 
da vontade de potência de alteridade como acontecimento constitutivo e autoformativo. 
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